
CENTRAIS SE REÚNEM COM DILMA. 
ATOS DO DIA 11 ESTÃO MANTIDOS
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Edição nº 3381

Na sexta, Júlio César e Leandro, Dantas Zook Love, Emerson e Poliana.
No sábado, Forró Cabeça Fria, Pisada Boa, Roger e Robson.

Atrações

Entrada gratuita. Informações 4061-1041

Dias 28 e 29 de junho, a partir das 17h. Avenida Encarnação, 290, na 
frente da Regional de Diadema do Sindicato dos Metalúrgicos do ABC.
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Presidenta disse que não aprovará qualquer projeto sem acordo 
entre trabalhadores, empregadores e governo. Para CUT, reunião 

não interfere nas mobilizações marcadas para 11 de julho.

Metalúrgicos na empresa de São Bernardo fecham acordo por
dois anos. Em Diadema, proposta inclui reajuste no vale alimentação.
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PLRs conquistadas
na Irbas e Krones

Melling começa no Trabalho e Cidadania
Brasil está na final da Copa das 

Confederações. Adversário sairá do 
confronto de hoje entre Espanha e Itália.
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Tribuna esportiva
Fotos: Divulgação

Companheiros na 
Melling, em Diadema, 
participaram pela pri-
meira vez do programa 
Trabalho e Cidadania.

Os trabalhadores 
conheceram a história 
do Sindicato, como são 
feitas as negociações 
coletivas e a constru-
ção de acordos da ca-
tegoria. O curso dura 
um dia, tem no máximo 
30 inscritos e o traba-
lhador pode participar 
uma vez ao ano, com o 
dia pago pela empresa.

Para o coorde-
nador do programa e 
membro do CSE na 
Mercedes, Walter Sou-
za, foi possível notar a 
admiração de todos. 

Terceiro módulo
“Além da base his-

tórica, há inúmeros 
questionamentos so-
bre a atuação do Sin-
dicato, como projetos 

Melling no Trabalho e 
Cidadania pela primeira vez

Fotos: Paulo de Souza

Com gols de Fred 
(aos 40 minutos do
primeiro tempo) e 
Paulinho (aos 40 

minutos do segundo 
tempo) o Brasil 

venceu o Uruguai, 
ontem, em Belo 
Horizonte, pela 

semifinal da Copa 
das Confederações.

X
O adversário da 

seleção brasileira 
sairá da partida 

que as seleções da 
Espanha e Itália 

fazem hoje. A final 
acontecerá domingo, 

no Maracanã, a partir 
das 16h.

futuros e intervenções 
políticas, por exem-
plo”, disse. 

O curso tem dois 
módulos baseados nas 
convenções coletivas – 
o segundo, especifica-

mente, foca em debates 
na área da saúde.

“Já estamos elabo-
rando o terceiro mó-
dulo, previsto para co-
meçar em setembro”, 
contou Souza.

Copa das
Confederações

ESPANHA
X

ITÁLIA
Hoje - 16h
(Castelão)

Globo e Band

Semifinal

História, negociações e acordos da categoria são temas do curso

A voz dos metalúrgicos na Melling
“Foi a primeira explicação que recebi sobre as lutas 
das mulheres e sobre palavras usadas pelo Sindicato 
que não entendia”. ROSILAINE BORGES DE SOUZA, 
operadora de máquina.

“A maioria dos trabalhadores não tem ideia
do papel do Sindicato na nossa vida, o respaldo que 
ele nos dá. O curso deixa tudo isso claro”.
GERSON DE LIMA SILVA, operador de injetora

“Ouvia histórias do meu pai, ex-metalúrgico que 
participou das greves nos anos 1980. Agora entendo 

melhor o que aconteceu e o caminho percorrido”. 
MARCOS DO CARMO, operador de CNC.

“Estou feliz pelo acordo e com a possibilidade de 
outros trabalhadores na fábrica participarem para 

entender melhor o papel do Sindicato”. 
MAURO TRINDADE, o MAURÃO, do CSE.



NOTAS E 
RECADOS

Voz das ruas 
A PEC 37 foi 
rejeitada por 430 
votos na Câmara 
Federal, em votação 
na última terça. 
Apenas 9 deputados 
foram a favor.

Quase – 1 
O projeto que 
destina 100% dos 
royalties para 
a educação foi 
aprovado pela 
Câmara dos 
Deputados, mas
com alteração.

Machismo 
Na Arábia Saudita, 
o Ministério do 
Trabalho proibiu 
as mulheres de 
trabalhar como 
garçonetes, mas 
estão liberadas para 
a cozinha.

Quase – 2 
Os deputados 
decidiram por 75% 
dos recursos para 
educação e 25% 
para a saúde. A 
proposta ainda vai 
para o Senado.

Prouni 
O prazo para 
inscrições ao 
Programa 
Universidade para 
Todos, o Prouni, foi 
prorrogado até hoje, 
pelo siteprouni.
mec.gov.br.

Fotos: Divulgação
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Após negociações difíceis, 
PLR é aprovada na Irbas

Acordo na Krones 
inclui reajuste no 
vale alimentação

Eleição para a 
CIPA na Ouro 
Fino e na Ifer 

Após rejeitar a 
proposta de PLR apre-
sentada pela empresa 
na semana passada, os 
companheiros na Ir-
bas, em São Bernardo, 
aprovaram na última 
terça nova proposta 
negociada pelo Sindi-
cato com a empresa, 
que garante o acordo 
por dois anos.  

A  a s s e m b l e i a 
aconteceu na porta da 
fábrica e o pagamento 
será feito em duas ve-
zes, a primeira parcela 
no mês de junho e a 
segunda em janeiro de 
2014.

Em assembleia na 
porta da fábrica, os tra-
balhadores na Krones, 
em Diadema, aprovaram 
proposta de PLR nego-
ciada pelo Sindicato.

O valor será em-
b o l s a d o  e m 
duas parcelas, 
a primeira no 
mês de julho e 
a segunda em 
fevereiro de 
2014. Outra 
boa notícia 
foi o reajuste 
do vale alimentação 
para todos. “Estas con-
quistas trazem mais 
tranquilidade para os 
trabalhadores”, contou 
o coordenador da Re-
gional Diadema, David 

Para eleger uma 
CIPA firme, atuante, 
melhor preparada para 
defender os interesses 
dos trabalhadores e as 
condições de saúde, 
vote nos candidatos 
apoiados pelo Sindi-
cato.

Na Ouro Fino, 
em Ribeirão Pires, a 
eleição é hoje. Eleja 
Edmiro Dias de Cas-

Para Vanderlei Paulino, da Ferramen-
taria na Polistampo, em Diadema. Hospi-
tal Estadual Mário Covas, Rua Henrique 
Calderazzo, 321, Bairro Paraíso – Santo 
André, próximo ao Shopping ABC. In-
formações 2829-5000. 

E para Diva Rotta Lubk, mãe 
da companheira Silvana Lubk, que 

trabalha na ala 8 da Volks. No Hospital 
Municipal de Santo André (antiga Santa Casa). 
Avenida João Ramalho, 326, Vila Assunção. De 
segunda a sábado, das 8h às 13h. Fone: 4433-3718.

Fotos: Andris Bovo

Paulo de Souza

O Clube de Campo estará fechado para manutenção de 20 de junho
a 19 de julho, voltando às atividades normais no dia 20 de julho.

Clube de Campo dos Metalúrgicos

Departamento de Saúde do 
Trabalhador e Meio Ambiente

Comente este artigo.
Escreva para dstma@smabc.org.br

Suicídio no trabalho
Os casos de suicídio no tra-

balho vêm aumentando a cada 
ano no mundo todo e são sem-
pre eventos muito traumáticos, 
que precisam ser estudados e 
esclarecidos para que medidas 
de prevenção possam ser criadas 
e implantadas.

Para o médico Christophe De-
jours, o pai da psicodinâmica do 
trabalho, esse ato extremo tem 
um significado: a pessoa quer 
deixar uma mensagem de relação 
causal entre seu ato e o trabalho.

Assim, Dejours aponta os 
novos processos de gestão como 
responsáveis pelos respectivos 
casos de suicídio. 

A gestão atual, com suas três 
principais ferramentas – a orga-

nização do trabalho por compe-
tência, a avaliação individual  e a 
qualidade total –, isolam aqueles 
que não se adaptam às exigências. 

Enquanto recebem apoio dos 
colegas de trabalho que reco-
nhecem a injustiça, que com-
partilham, se preocupam e até 
brincam como forma de lidar 
com o problema, essas pessoas 
se mantém saudáveis. O suicídio 
ocorre quando a pressão da ges-
tão impede este apoio e o isola-
mento se torna real.

Daí a importância do com-
panheirismo e da solidariedade 
ao invés do individualismo e da 
competição que as empresas 
incentivam para aumentar a pro-
dutividade.

SAÚDE

O mesmo vale pa-
ra o ano que vem, quan-
do a primeira parcela 
será paga em junho e 
a segunda em janeiro 
de 2015, corrigido pelo 
índice da data-base. 

União
De acordo com o 

diretor do Sindicato e 
membro do CSE, Sér-
gio Roberto Sitta, o Ser-

ginho, a conquista veio 
depois de sete rodadas 
de negociações e muita 
mobilização. 

Também membro 
do CSE na Irbas, Carlos 
Alberto de Mello, o Fa-
vela, destacou a união 
que garantiu o bom 
acordo. “Os trabalhado-
res do chão de fábrica 
estão de parabéns pela 
organização”, disse.

Serginho Favela

Carvalho (no desta-
que).

“Assim consegui-
mos um bom acordo. 
Todos estão de para-
béns pela organiza-
ção”, prosseguiu.

Expectativas
De acor-

do com o di-
rigente, a ne-
gociação foi 
fortalecida pela 
companheira-
da. “A mobiliza-

ção dos trabalhadores foi 
essencial e permitiu ao 
Sindicato negociar um re-
ajuste melhor que no ano 
passado e contemplar as 
expectativas do pessoal”, 
finalizou David.

tro, o Miro, nº 4; e José 
Antônio dos Santos, 
o Dedé, nº 16. Ambos 
trabalham na Estam-
paria.

Já na Ifer, em Dia-
dema, a escolha para 
representante da CIPA 
acontece na próxima 
terça-feira, 2 de julho. 
Vote em Sidney Sal-
gueiro dos Santos, o 
Gordinho, nº 1.

Adonis Guerra

3www.smabc.org.br Tribuna Metalúrgica do ABC - Quinta-feira, 27 de junho de 2013

Durante reunião 
com representantes 
da CUT e das demais 
centrais, ontem, em 
Brasília, a presidenta 
Dilma Rousseff aten-
deu à reivindicação dos 
sindicalistas para es-
tabelecer um canal de 
diálogo permanente e 
afirmou que não apro-
vará qualquer projeto 
sem que exista acordo 
entre trabalhadores, 
empregadores e go-
verno. 

O encontro não 
alterou a pauta da CUT 
e das demais centrais, 
que realizarão atos 
conjuntos em diversas 
cidades do Brasil no 
próximo dia 11 de ju-
lho, para debater com a 
sociedade as questões 
do mundo do trabalho 
(veja a pauta abaixo).

Na reunião manti-
da no Palácio do Planal-
to, Dilma admitiu que 
é preciso aprimorar a 
interlocução com as 
centrais e disse concor-
dar com as críticas das 
ruas sobre a qualidade 
dos serviços públicos.

Para o presidente 
da CUT, Vagner Frei-
tas, as melhorias só 
virão com investimen-
to na rede pública. “O 
governo tem de se de-
bruçar sobre a saúde, 
transporte, educação e 
segurança pública de 
qualidade”, afirmou.

“Por isso dissemos 
à presidenta que a res-
posta tem de vir do 
Estado e ela concor-

Augusto Coelho

Dilma só aprovará projetos em 
acordo com os trabalhadores

Publicidade

O presidente da CUT, Vagner Freitas, entrega documento no
Palácio do Planalto para a chefe da Casa Civil, Gleisi Hoffmann,

ao lado da presidenta Dilma, durante encontro ontem em Brasília
dou”, prosseguiu Vag-
ner Freitas.

Reforma política
O dirigente co-

mentou ainda que a 
CUT irá organizar uma 
campanha nacional 
pelo plebiscito para a 
reforma política e citou 
a importância de ouvir 
a população.

“Qualquer político 
ou organização que for 
contra essa consulta é 

porque está acostuma-
do à velha política e 
quer tratar esses assun-
tos longe da população 
e da classe trabalhado-
ra, exclusivamente nos 
corredores do Con-
gresso”, denunciou o 
presidente da CUT.

Pauta
Dilma também 

afirmou que a pauta 
da classe trabalhadora 
será negociada como 

um todo e que o go-
verno apresentará uma 
resposta até agosto. 

Nesse intervalo, 
a CUT e as demais as 
centrais continuarão 
as negociações com 
governo e empresários, 
em reunião marcada 
para o próximo dia 3. 

Ato
E no dia 11 de ju-

lho a CUT e as demais 
centrais farão atos con-

juntos em diversas ci-
dades do Brasil. 

“As conquistas 
do movimento sindi-
cal são resultado de 
mobilizações e da ca-
pacidade de organiza-

ção da classe trabalha-
dora e não concessão 
do poder público”, 
lembrou Vagner Frei-
tas. “Por isso os atos 
estão mantidos”, des-
tacou.

Acesse:
smabc.org.br

PAUTA DA CLASSE
TRABALHADORA
Redução da jornada para 40 horas

Fim do fator previdenciá rio

10% do PIB para educação

Combate a demissão involuntária

Correção da tabela do imposto de renda

Contra o PL da terceirização

CUT nega greve dia 1º
A CUT, em nota, afirmou que não

haverá greve geral no dia 1º de julho, 
desmentindo boatos que estão

circulando pela internet.


